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APRESENTAÇÃO

O modo com que nos relacionamos com o conhecimento impacta diretamente o 
processo de ensino aprendizagem e também no modo como encaramos o processo 
de construção do conhecimento como todo. Há, da mesma maneira uma diferença no 
tratamento que damos à tensão existente entre a informação  produzida  pela ciência e 
aquela a que temos acesso cotidianamente, que reside exatamente na conexão que estamos 
dispostos a reconhecer entre  o conhecimento, a informação e a experiencia cotidiana dos 
indivíduos. De maneira geral, essa relação é vista atualmente, como um elemento de 
embates e resistências, em uma dinâmica própria, que não é sempre harmônica. Essa 
espécie de tensão é particularmente visível no momento em que vivemos: há uma espécie  
conservadorismo que está em crescimento no Brasil atualmente se alimenta dela,  e que se 
coloca, muitas vezes como resistente a ciência de referencia e aos consensos científicos 
reconhecidos. Há uma factualização das informações que passam a fazer sentido para 
o indivíduo validadas especialmente pela sua própria experiencia com o real. Assim, os 
“espaços de domínio público” do conhecimento vem ganhando cada vez mais dimensão 
no processo da formação de opiniões, posicionamentos e referenciais das pessoas. 

Esse movimento não é um fenômeno apenas nacional, mas se verifica em diferentes 
partes do globo, o que demonstram a necessidade de um aprofundamento no entendimento 
do funcionamento destes espaços de difusão da informação e na maneira como os sujeitos 
e os sentidos do real são constituídos. O pensamento é construído no espaço de relação 
entre as pessoas, no reconhecimento e na interação dos indivíduos. Da mesma forma em 
que os saberes e a ciência se expressam por meio de linguagens, mas não se reduzem 
a elas. É na relação, no reconhecimento e na exploração da construção de sentido dos 
grupos humanos e reconhecimento dos sujeitos como elementos formadores desse sentido 
(que portanto, se está contido na maneira em que cada indivíduo constrói sua experiencia 
do real) que a história adquire profundidade, riqueza e forma É dessa experiencia que o 
conhecimento histórico, se estabelece, se compõe e constrói significados.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Janaína de Paula do E. Santo
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RESUMO: A presente pesquisa visou 
compreender a acessibilidade e permanência da 
pessoa com deficiência no mercado de trabalho 
e interação com a cultura surda. Foi realizada 
por meio de Estudo de Caso na empresa Haiala 
Metalúrgica, com um colega de trabalho, surdo. 
Uma análise exploratória foi conduzida em uma 
abordagem qualitativa em que os resultados 
revelaram que as pessoas com deficiência, 
que têm direito garantido por lei Nº 13.146, de 
06 de Julho de 2015, para atuar no mercado 
de trabalho, apesar de enfrentarem inúmeros 
desafios para se comunicarem no local de 
trabalho, podem amenizar o problema através 
da superação do medo de constrangimento e 
do preconceito, assim o caso, em questão é 

um exemplo positivo. É de suma importância 
que as empresas deem total apoio às pessoas 
com surdez ou qualquer outra deficiência para 
que consigam desempenhar seu papel na vida 
pessoal e profissional, fazendo com que possam 
ter sua independência financeira e buscar outras 
conquistas por meio do seu trabalho e assim, 
garantir sua dignidade e cidadania. Quanto 
à interação na empresa, observou-se que os 
resultados também foram satisfatórios, visto 
que todos procuram interagir com o servidor, 
mesmo sem conhecer a Língua Brasileira de 
Sinais (Libras), manifestaram interesse em 
aprender sua língua natural e oficial e, assim, 
compartilhar melhor da convivência no ambiente 
de trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Acessibilidade, Mercado 
de trabalho, Surdez, Libras, Interação.

THE RELEVANCE OF ACCESSIBILITY IN 

THE LABOR MARKET: CASE STUDY IN 

METALLURGICAL HAIALA

ABSTRACT: The current research aimed to 
understand the accessibility and permanence of 
people with disabilities in the labor market and 
interaction with deaf culture. It was carried out 
through a Case Study at Haiala Metallurgical 
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Company, with a deaf co-worker. An exploratory analysis was conducted on a qualitative 
approach whose results revealed that the people with disabilities who have the right to perform 
in the labor market assured by law 13.166 of July 6th, 2015, despite of facing too many 
challenges to communicate in the workplace, they can alleviate the problem by overcoming 
fear of embarrassment and prejudice, so the case in question is a positive example. It’s of 
pivotal importance that companies give full support to people with deafness or any other 
kind of disability to help them perform their role in personal and professional life, so that they 
can have their financial independence and pursue other achievements through their work 
and thus ensure their dignity and citizenship. Regarding the interaction in the company, it 
was observed that the results were also satisfactory, since everybody interacts with the deaf 
server, even without knowing the Brazilian Sign Language (Libras), expressing interest in 
learning his natural and official language and therefore sharing coexistence at work.
KEYWORDS: Accessibility, Labor market, Deafness, Libras, Interaction.

1 | 	INTRODUÇÃO

Esta pesquisa teve por objeto a acessibilidade no mercado de trabalho, como é a 
atuação das pessoas diante dessa temática, ou seja, compreender a acessibilidade e 
permanência do sujeito com surdez no mercado de trabalho e interação com a cultura 
surda. Trata-se da convivência, buscando responder, “como” o colega, Fernando, age no 
seu local de trabalho e a interação junto aos demais colegas.

Assim, na convivência com o sujeito surgiu algumas perguntas: como é a interação 
do Fernando com demais colegas no ambiente de trabalho? Ele já sofreu algum tipo de 
preconceito pela sua condição especial? Os demais colaboradores conhecem sua língua 
oficial? De que forma a empresa pode melhorar a acessibilidade no ambiente neste caso?

Com base nas questões buscou-se investigar as relações pertinentes rumo ao 
resultado que culminou na percepção de que o Fernando interage bem com os parceiros 
de trabalho. Em momentos de confraternização conseguem se comunicar acerca de 
assuntos externos, como futebol, por exemplo, assunto bem comentado entre eles. 
Fernando se mostra uma pessoa bem aberta a se comunicar com os amigos, mesmo eles 
não conhecendo Libras. Além destas colocações, a pesquisa buscou aprofundar também, 
sobre socialização e acessibilidade no mercado de trabalho do sujeito surdo. Aspectos 
históricos e conceituais apresentados no referencial teórico a seguir. 

2 | 	UM POUCO SOBRE A SURDEZ E SUAS RELAÇÕES SOCIAIS

A surdez é uma deficiência que sempre existiu. No entanto, a forma como ela é tratada 
pela sociedade é que vem mudando, especialmente no quesito das relações trabalhistas. 
Até por volta do século XVII, esses sujeitos com surdez não tinham direito à vida, eles 
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eram sacrificados, a sociedade os viam como uma “aberração”, sem a capacidade de 
pensar e agir, como explica Goldfeld:

A ideia que a sociedade fazia sobre os surdos, no decorrer da história, geralmente 
apresentava apenas aspectos negativos. Na antiguidade os surdos foram percebidos de 
formas variadas: com piedade e compaixão, como pessoas castigadas pelos deuses ou 
como pessoas enfeitiçadas, e por isso eram abandonadas ou sacrificadas (GOLDFELD, 
1997. p.27).

Essa forma de pensar foi tomando rumo diferente a partir do momento que começaram 
a surgir às primeiras crianças surdas entre as famílias ricas, desde então esse processo 
de dor e sofrimento foi mudando a favor do surdo, ou dos interesses familiares, e eles 
foram tendo seus direitos ampliados e/ou garantidos por lei.

O grande impulso ao desenvolvimento da educação de pessoas com deficiência no 
Brasil ocorreu no século XIX, inspirado por experiências europeias e americanas, trazidas 
por alguns estudiosos brasileiros que se dispuseram a organizar e executar algumas 
ações isoladas para atender grupos de pessoas com deficiências (DOMINGOS, 2005. 
p.373).

A partir de então, começou-se a perceber que essas pessoas necessitavam de muito 
mais que só abrigo e atendimento médico, eles precisavam de uma educação específica 
para atender às suas diferenças. No que diz respeito a uma pequena parte da população, 
é preciso que toda sociedade busque se solidarizar com as pessoas com necessidades 
especiais, e colocar-se por um dia no seu lugar, diferente de assistencialismo, o mesmo 
refere-se a ações governamentais a pessoas menos favorecidas e carentes. Souza, 
(2009. p. 30), afirma: 

Pode-se perfeitamente aferir o potencial de aprendizado moral e político das diferentes 
sociedades existentes a partir da sua capacidade ou incapacidade de expandir e 
generalizar o sentimento de solidariedade e de responsabilidade coletivo. 

Conforme a lei N° 13.146, de 6 de Julho de 2015: “é direito das pessoas com 
deficiência o ir e vir, a mesma é para garantir os direitos e deveres das pessoas com 
deficiência” e continua:

Art. 1° É instituída a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto 
da Pessoa com Deficiência), destinada a assegurar e a promover, em condições de 
Igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com 
deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania (BRASIL, 2015).
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Condição essa que garante a participação social, inclusive o direito de estar no 
mercado de trabalho, ser um cidadão trabalhador como qualquer outro. Ganham dignidade 
humana a partir do momento que começam a participar da vida em sociedade. É preciso 
que a sociedade apoie instrumentos que garantam o acesso e permanência de todas as 
pessoas com deficiência a todo e qualquer lugar. Afirma BAUMAN, (2005, p. 17):

Tornamo-nos conscientes de que o ‘pertencimento’ e a ‘identidade’ não têm a solidez de 
uma rocha, não são garantidos por toda a vida, são bastante negociáveis e renegociáveis, 
e de que as decisões que o próprio indivíduo toma os caminhos que percorre, a maneira 
como age – e a determinação de se manter firme a tudo isso – são fatores cruciais tanto 
para o ‘pertencimento’ quanto para a ‘identidade’.

Segundo o autor todos nós estamos sujeitos a mudanças e adaptações ao longo de 
nossas vidas, inclusive à necessidade de acessibilidade. A inclusão vem sendo bastante 
discutida e nota-se uma mudança considerável na atitude das pessoas relacionadas ao 
tema, conforme a define Sassaki, (1997):

O processo pelo qual a sociedade se adapta para poder incluir, em seus sistemas 
sociais gerais, pessoas com necessidades especiais e, simultaneamente, estas se 
preparam para assumir seus papéis na sociedade. A inclusão social constitui, então, 
um processo bilateral no qual as pessoas, ainda excluídas, e a sociedade buscam, em 
parceria, equacionar problemas, decidir sobre soluções e efetivar a equiparação de 
oportunidades para todos (SASSAKI, 1997. p.41).

Segundo o mesmo autor, a Organização das Nações Unidas (ONU) foi a primeira a 
usar a expressão “Uma Sociedade para todos”, na resolução 45/91 da Assembléia Geral 
no ano de 1990 em que se apresenta uma meta para se atingir uma sociedade inclusiva 
em 20 anos (SASSAKI,1997). No quesito direito ao trabalho, a sociedade para todos, vem 
assegurada na lei Nº 8.213, de 24 de Julho de 1991(BRASIL,1991):

Lei de cotas para Deficientes e Pessoas com Deficiência em que dispõe sobre os Planos 
de Benefícios da Previdência e dá outras providências a contratação de portadores de 
necessidades especiais.

Art. 93 - a empresa com 100 ou mais funcionários está obrigada a preencher de dois a 
cinco por cento dos seus cargos com beneficiários reabilitados, ou pessoas portadoras 
de deficiência.

O que se percebe, é que esse movimento inclusivo, vem ganhando força ao longo dos 
anos, por meio de seminários, declarações, lutas, muitas exigidas pelas próprias pessoas 
com deficiência, demonstrando que são, sim, capazes de fazer suas escolhas e decidir 
o que é melhor para si. Afirma Freire (1999. p. 30): “Quando o homem compreende sua 
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realidade, pode levantar hipóteses sobre o desafio dessa realidade e procurar soluções. 
Assim, pode transformá-la e com seu trabalho pode criar um mundo próprio: seu eu e 
suas circunstâncias”.

Dessa forma às pessoas com deficiência, têm buscado superar seus limites e realizar 
novos desafios, transformando-se para que consigam ter uma vida plena de grandes 
aventuras e conquistas, tentando garantir, assim, sua integração no meio social. Sassaki, 
(1997.p. 34) corrobora:

Sob a ótica dos dias de hoje, a integração constitui um esforço unilateral não somente da 
pessoa com deficiência e seus aliados (a família, a instituição especializada e algumas 
pessoas da comunidade que abracem a causa da inserção social), sendo que estes 
tentam torná-la mais aceitável no seio da sociedade. 

Desse modo, uma vez aceito no meio que se relaciona, seja no social, trabalhista, 
cultural, educacional é capaz de sobressair aos ditos normais, pois o surdo vê o mundo 
de uma forma única e totalmente visual, isso os tornam capazes de ter percepções muito 
mais apuradas que muitos ouvintes, fato perceptível no sujeito da pesquisa.

Assim, como qualquer pessoa, o surdo também tem sonhos e acredita que a inclusão 
de fato irá acontecer, mesmo que esse processo seja lento e, ainda, há muito por fazer. 
Uma dessas condições de aceitação do sujeito com surdez na sociedade exige que se 
tenha a compreensão de que ele possui identidade e cultura própria, ou seja, como ele se 
vê e tenta modificar o mundo a sua volta, sua inserção social, sua percepção e modo de 
ser e estar no mundo. E uma forma de pertencer e aceitar a comunidade surda é tornar 
mais acessível sua vida e aproximar-se dele aprendendo a Língua Brasileira de Sinais 
(Libras).

A Educação tenta desempenhar esse papel, no entanto, nas empresas em geral, 
no comércio e nas demais organizações públicas, o contato com Libras, ainda, é um 
obstáculo para a acessibilidade do surdo, mesmo no estudo de caso em questão, percebe-
se que a inclusão acaba sendo um processo contraditório, pois o Fernando está inserido 
no quadro de funcionários da empresa há muitos anos, todavia, fica “isolado” pela falta de 
interatividade comunicativa.

Entende-se que, a inclusão só vai existir de forma plena quando conseguirem se 
expressar por meio dos sinais onde quer que estejam, seja em instituições públicas, 
privadas, repartições governamentais, e que todos estejam preparados para atendê-los 
com respeito, cordialidade e atenção.

O surdo como qualquer outra pessoa, precisa sentir-se valorizado, como um ser 
capaz de pensar e interagir no ambiente familiar e/ou no mercado de trabalho de forma 
a buscar aquilo que acredita ser melhor para si e para o meio em que vive. É prudente 
repensar as atitudes para com as pessoas surdas e banir todo e qualquer tipo de (pré)-
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conceito para que a inclusão, de fato, possa acontecer.  Não basta apenas a existência 
das leis e políticas públicas para se garantir a acessibilidade.

2.1	A Acessibilidade no mercado de trabalho

O mercado de trabalho nessa era tecnológica é muito exigente, requer maior 
produtividade, mão-de-obra barata, porém qualificada. Nesse contexto existente há 
quase 28 anos, a lei de cotas n° 8.213/91 criada para garantir o acesso às pessoas com 
deficiência no mercado de trabalho.  Segundo essa lei, a empresa que tem entre 100 e 
200 colaboradores terá que oferecer 2% das vagas a pessoas com deficiência seja física, 
intelectual, auditiva ou visual. Esse percentual pode aumentar conforme a quantidade 
de funcionários podendo chegar ao máximo de 5%, se a empresa tiver mais de 1000 
funcionários, contratados. (BRASIL, 2001).

Nesse caso, enfatiza-se a lei e o número de servidores, por perceber que, a maioria 
das empresas não assegura esse direito às pessoas com deficiência.  De acordo com 
SCHMIDT (2006. p. 241):

O acesso de pessoas com deficiência no mercado de trabalho é um critério importante 
do processo de inclusão social por proporcionar condições para a satisfação das 
necessidades básicas, promoção da valorização de si mesmos e o desenvolvimento de 
suas potencialidades.

É direito de todas as pessoas, o acesso ao trabalho, à educação, bem como a todo 
o processo, que fará com que a pessoa se sinta parte importante da vida em comunidade. 
A empresa que se propõe à contratação de pessoas com deficiência garante uma ampla 
aprendizagem de todos os envolvidos nesse processo, como explica o Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE) e Sistema de Informações Territoriais.

A inclusão, para essas empresas, passa a ser um compromisso e um dos itens de 
sua política de responsabilidade social. Para tanto desenvolve um programa amplo, 
estruturado, de capacitação, recrutamento, seleção, contratação e desenvolvimento das 
pessoas portadoras de deficiência. Muitas empresas já entenderam que a inclusão das 
pessoas com deficiência é um grande aprendizado para o desenvolvimento de políticas 
de promoção e respeito à diversidade no ambiente de trabalho (MTE, SIT, 2007. p. 54).

Muitas empresas não aplicam a lei e, a maioria das pessoas com deficiência, está 
fora do mercado de trabalho. Ainda há muito preconceito por parte das instituições em 
contratá-los, uma vez que fingem desconhecer a legislação.  Como o nosso país carece 
de leis e fiscalização mais severas fica difícil reverter esse quadro e ter assim uma maior 
acessibilidade.



 
Sentidos e Sujeitos: Elementos que dão Consistência à História Capítulo 3 39

No caso do sujeito da presente pesquisa, a empresa em que ele trabalha foi uma 
das primeiras a disponibilizar vagas dessa natureza no município. A segunda parte da 
pesquisa mostrará um pouco sobre sua chegada na Haiala, como aprendeu a efetivar suas 
atividades, como tem sido sua participação e rendimento, ou seja, como se apresenta no 
espaço que o acolheu e lhe garante ser partícipe nas relações sociais trabalhistas durante 
anos de trabalho.

3 | 	PROCESSO INCLUSIVO DO SUJEITO NA HAIALA METALÚRGICA

A Haiala Metalúrgica é uma empresa do ramo de esquadrias que surgiu de um sonho 
idealizado na pessoa do Sr. Edvaldo Corrêa Fernandes, que sem condições para estudar 
começou a trabalhar muito cedo, um empreendedor nato.

Iniciou a empresa em uma garagem emprestada.  Produziu as primeiras portas 
e janelas com ferramentas manuais.  Após a produção pronta, saía de porta em porta 
oferecendo seus produtos e, hoje, é uma empresa sólida, existente há 41 anos, que 
atende não só o município de Quirinópolis, mas outros municípios do Estado de Goiás, 
Minas Gerais, Bahia, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Distrito Federal, Tocantins, Pará, 
Bahia e Piauí.

Emprega em torno de cem pessoas, totalizando mais de 2.000 clientes em toda sua 
cobertura de atuação, oferecendo produtos qualificados pela Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT).

 Fernando Vagner de Oliveira, 38 anos laudado com surdez profunda, por sua vez, 
começou a trabalhar na empresa por meio de parceria entre a Escola Especial Dr. Alfredo 
Mariz da Costa, hoje, Centro de Atendimento Educacional Especial Dr. Alfredo Mariz 
da Costa (CAEE), onde já trabalha por um longo período. E, atualmente, é o único, na 
condição de pessoa com deficiência contratado pela empresa. Inicialmente, entrou como 
menor aprendiz, juntamente com outros quatro surdos. 

Na ocasião trabalhava no período vespertino e estudava no matutino. Cursou até o 
4° ano das séries iniciais, após registro da carteira de trabalho, já maior de idade, optou-
se por deixar os estudos e dedicar-se somente ao trabalho. Atualmente, mora com a mãe 
nas proximidades da empresa e possui mais dois irmãos que residem em outras cidades. 

Percebe-se que Fernando, mesmo sem ter alguém no ambiente de trabalho que fale 
sua língua oficial, consegue desempenhar muito bem seu serviço e contribuir com o seu 
crescimento e da empresa Haiala. Conforme registra a figura 1.
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Figura 1: Fernando no ambiente de trabalho
Fonte: Isana Ferreira Fernandes dos Santos. (2019)

Quando chegou à empresa, desempenhava atividades mais simples como pendurar 
as peças na esteira para o processo de pintura e com o passar do tempo, as atividades 
foram fi cando mais específi cas e mais difíceis.

Atualmente, ele consegue realizar atividades não tão simples como colocar 
acessórios (dobradiças, fechos etc.), adesivar as peças com suas devidas etiquetas, 
lidando com parafusadeiras e rebitadeiras, realizando seu trabalho com muita dedicação 
e presteza.

O fato de Fernando ser o único surdo na empresa, chamou a atenção, especialmente, 
seu isolamento, trabalhando com afi nco e facilidade para se adaptar às atividades 
repetitivas. Comportamentos que despertou o desejo em conhecê-lo melhor, saber como 
chegou à Haiala, como aprendeu a executar com exímio seu trabalho. Fernando aprendeu 
suas atividades através de exemplos práticos os quais demonstravam a atividade a ser 
executada. Ele é bastante inteligente, e, desse modo consegue assimilar melhor o que 
lhe é proposto. A pesquisa requereu estudo de caso, que, segundo Gerhardt e Silveira, 
(2009. p. 39): 
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Visa conhecer em profundidade como e o porquê de uma determinada situação que 
se supõe ser única em muitos aspectos, procurando descobrir o que há nela de mais 
essencial e característico. O pesquisador não pretende intervir sobre o objeto a ser 
estudando, mas revelá-lo tal como ele o percebe.

A partir do convívio de anos, foram surgindo as seguintes indagações: como os 
colegas veem o Fernando no local de trabalho? Porque seus colegas não procuram 
interagir com ele, especialmente, porque não buscam aprender sua língua?  Quais seriam 
as melhores formas e ações a serem tomadas para mudar ou melhorar o intercâmbio no 
trabalho entre Fernando, a empresa e seus colegas? Finalmente, qual a relevância de se 
ter no mercado de trabalho pessoas com surdez?

São questões que estruturaram o trabalho de campo e deram embasamento à 
pesquisa para que pudéssemos, particularmente, perceber e adotar medidas de forma 
a melhorar a interação do Fernando com os demais colegas no ambiente de trabalho, 
ou seja, valer dos resultados da pesquisa para melhorar a convivência com o colega 
Fernando.

Percebe-se que ele é muito querido por todos, porém fica afastado, mesmo nos 
momentos de confraternização. Acredita-se que o maior entrave seja o fato dos colegas 
não saberem a Língua de Sinais, questão que se complica um pouco mais pela restrição 
na escrita e ter desenvolvido uma língua própria na comunicação em casa que não ocorre 
no trabalho. Santana, (2007 p. 26.) descreve: “A dificuldade de lidar com outro tipo de 
linguagem que não seja a oral, faz com que os interlocutores do surdo, inclusive os pais, 
se vejam diante de uma situação conflituosa, da qual preferem se afastar.” 

Dessa forma, além do surdo não poder ouvir, ainda está sujeito à indiferença das 
pessoas pela falta de comunicação, ou de uma legislação que pense na surdez como uma 
das prioridades, já que temos um número considerável de pessoas surdas na sociedade 
e muitas no mercado de trabalho. 

Neste contexto, Danesi (1995. s.p.) nos remete à seguinte reflexão:

Quando examinamos o sentido de pertencer, sentimos claramente que este fator não tem 
o mesmo peso para os surdos, do que para os empregados em geral. Ficou evidente 
que eles, mesmo quando adaptados, não chegam a se identificar com o grupo de 
trabalho. São atenciosos, solidários, mas não aprofundam os laços de amizade com os 
colegas de trabalho. A cumplicidade, elemento aglutinatório entre os trabalhadores, só 
se efetiva entre o grupo de surdos e o sentimento de pertencer só acontece em relação 
à comunidade surda. 

À medida que a socialização do surdo dentro da empresa se torna limitada pela falta 
de interesse tanto do surdo, que gostaria que ali tivesse outros surdos para interagir, e, 
principalmente, pelo trabalhador ouvinte que não busca se aproximar e aprender a Língua 
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de Sinais, para uma comunicação unificada tanto para surdos quanto para ouvintes e, 
assim, estreitar laços, o deficiente auditivo prefere se isolar.

Apesar dos entraves na comunicação, Fernando é uma pessoa muito dedicada no 
que faz, sempre realiza todo processo com muita atenção e presteza, ele demonstra amar 
o seu trabalho, além da satisfação pessoal por poder exercer seu papel no mercado de 
trabalho e convívio com os colegas. Com o trabalho ele pode ajudar a complementar a 
renda familiar, ajudando financeiramente a mãe.

 

4 | 	METODOLOGIA

Na tentativa de familiarizar e sistematizar as questões da acessibilidade e 
permanência da pessoa com surdez no mercado de trabalho, mais especificamente, de 
um colega de convivência, propôs-se uma pesquisa na abordagem qualitativa em que 
segundo Gerhardt e Silveira, (2009. p. 31): “não se preocupa com representatividade 
numérica, mas sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social”.

Todas as ciências se caracterizam pela utilização de métodos científicos, visto que não 
há ciência sem emprego dos mesmos. O método é o conjunto das atividades sistêmicas 
e racionais que, com maior segurança permite alcançar o objetivo, conhecimentos 
variados e verdadeiros, traçando o caminho a seguir. (MARCONI E LAKATOS, 2010, p. 
83):  

Para tanto, foram utilizados os métodos bibliográficos e documental na busca de 
informações em sites, livros, artigos e monografias, e nesse caso, a abordagem qualitativa 
que “permite compreender valores subjetivos” (GERHARDT, at. al, 2009.p,31).

Quanto aos objetivos, foi uma pesquisa exploratória, que buscou compreender o 
contexto histórico e as políticas de acessibilidade da pessoa com surdez no mercado de 
trabalho em que, segundo o mesmo autor, mencionado anteriormente, “visa proporcionar 
maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo, mais explícito” (GERHARDT, 
at. al. 2009.p,31).

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas com 
familiares, pessoas que trabalham na escola especial e na empresa por ocasião de sua 
contratação, com colegas e empregadores que convivem com ele atualmente.

Dessa forma, esperou-se compreender os entraves/avanços ainda existentes no 
sentido de perceber a inclusão/exclusão da pessoa com surdez nos seus ambientes, 
especialmente, o trabalhista.
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5 | 	RESULTADOS

As entrevistas apontaram que a acessibilidade e interação de Fernando no ambiente 
de trabalho não é ruim, mas que seria melhor se houvesse comunicação mútua no ambiente. 
Naturalmente as pessoas acreditam que a comunicação chega no outro eficientemente, 
mas mesmo no caso de ouvintes com ouvintes a interpretação pode apresentar falhas. E 
não seria diferente no caso da surdez, onde um está em uma língua (oral), e o outro na 
visual. Fato que não impede uma boa convivência, como é no caso do Fernando.

É relevante saber com afinco todas as informações que dizem respeito às pessoas 
com surdez e como é a interação entre Fernando e seus companheiros de trabalho na 
empresa, pois esse conhecimento contribui para que essa interação ocorra sem nenhum 
entrave.

Pensando nessa convivência observou-se durante as entrevistas, se fatores como 
tempo de serviço na empresa, escolaridade e as formas de interatividade, interferiam nas 
relações estabelecidas com o Fernando. Conforme registra o quadro 1 abaixo.

Tempo de trabalho 
na empresa Escolaridade Sabe o que é Libras? Interatividade com o Fernando 

Até 5 anos Superior Sim Fácil
5 a 10 anos Superior Sim Tenta Gesticular
Mais de 10 anos Ensino médio Sim Entende um pouco o alfabeto Libras
Mais de 10 anos Ensino médio Não Interage bem

Quadro 1: Questões parciais da Entrevista
Fonte: SANTOS, Isana Ferreira Fernandes, outubro, 2019.

Percebeu-se durante a pesquisa, que nem todos os entrevistados conhecem a 
Libras, apesar de trabalhar com ele a mais de 10 anos e ter grau de estudo satisfatório. 
Um colega respondeu desconhecer Libras, o que demonstra a importância de oferecer 
o curso na empresa para que todos possam conhecer a língua oficial do surdo e assim, 
conseguirem interagir melhor com o colega surdo.

Outras questões abordadas na pesquisa, procurou-se, saber, se todos estavam 
cientes da presença de uma pessoa com surdez no ambiente de trabalho na Haiala. 
Todos responderam positivamente, a maioria afirma interagir, mas os assuntos são os 
mesmos, o que caracteriza a simplificação da comunicação. E, quanto a ter parente surdo, 
todos negaram o que confirma, mesmo sendo por amostragem a pesquisa responde a um 
número considerável de baixo relacionamento com pessoas com surdez.

Na entrevista com o Fernando, ele afirma que o início foi um pouco difícil pela falta 
de um intérprete no trabalho, relacionar com as pessoas por não saberem se comunicar 
com ele, entender o que e como deveriam ser feitas as atividades, as informações eram 
passadas muitas vezes através da escrita ou exemplo de todo processo. 
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Com o apoio do líder do setor consegue se destacar na empresa, ele é um colaborador 
assíduo, reconhece todo material necessário no dia a dia e realiza suas atividades 
normalmente, tem bom relacionamento com todos na empresa, está sempre pronto para 
o que tiver que ser feito, gostaria que seus colegas aprendessem Libras, se sente isolado 
pelo fato de ser o único nessa condição na empresa. Informou ainda, que recebe auxílio 
em todas as tarefas a serem feitas e consegue executá-las normalmente, afirmou que 
ajuda a compor a renda familiar com o seu trabalho e nunca sofreu preconceito por ser 
surdo.

Quando os colegas foram questionados de que forma se interagiam com ele, todos 
responderam que cumprimentando, falando de futebol e algumas brincadeiras, ou seja, é 
muito limitada pela falta da Língua de Sinais e confirmam que um curso básico faria toda 
a diferença na convivência com o colega surdo.

Conforme a pesquisa realizada com a direção da empresa, o diretor-presidente 
informou que acha importante tomar medidas para melhorar a comunicação do Fernando 
com demais colegas e confirmou que um curso de Libras seria de grande valia, mostrou-se 
bastante interessado em formar parceria com a universidade, oferecendo o curso básico 
de Libras para todos os colaboradores da/na empresa e assim melhorar a comunicação 
todos. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebeu-se com a pesquisa que o sujeito de estudo, apesar de ser o único nessa 
condição na empresa não fica tão isolado quanto inicialmente se pensava. As entrevistas 
mostraram as interações existentes entre Fernando e demais colegas, que são superficiais, 
acontecem não por meio da Língua de Sinais, mas por gestos criados por eles próprios, 
retratando brincadeiras e outros assuntos de interesses do grupo.

Ademais a pesquisa teve uma grande contribuição social para com o colega surdo, 
pois, a partir das discussões provocadas durante as entrevistas, todos se mostraram 
propensos a fazer ao menos um curso básico de Libras e a empresa se dispôs a intermediá-
lo, visando melhorar a comunicação entre eles.

A pesquisa não se encerra aqui, o método qualitativo nos possibilita pensar adiante, 
o intuito é seguir em frente com o material e buscar novas alternativas e soluções para 
que a deficiência, neste caso a surdez, não seja obstáculo na interação entre as pessoas.

Ainda, há muito por se fazer para que a acessibilidade de fato aconteça nas empresas, 
para que todas as pessoas que possuem algum tipo de deficiência sejam inseridas no 
mercado de trabalho, aceitas e respeitadas dentro de suas limitações. Precisa-se, passar 
a enxergá-las como pessoas capazes de exercer seu papel no mercado de trabalho e na 
sociedade como as demais pessoas e, abrir as portas para que eles se sintam acolhidos 
e dar total apoio para que isso aconteça.
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Empatia deve ser a palavra que define todo esse processo. A partir do momento 
que se coloca no lugar do outro, passa-se a enxergar uma realidade que antes não seria 
capaz de ver.

REFERÊNCIAS
ARAUJO, Janine Plaça; SCHMIDT, Andréia. A inclusão de pessoas com necessidades especiais no 
trabalho: a visão de empresas e de instituições educacionais especiais na cidade de Curitiba. Rev. bras. 
educ. espec., Marília, v. 12, n. 2, p. 241-254, Agosto de  2006.   Disponível em:http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S1413-65382006000200007&lng=en&nrm=iso.  http://dx.doi.org/10.1590/S1413-
65382006000200007. Acesso em: 01/06/2019.

BAUMAN, Zigmunt. Identidade: entrevista a Benedetto Vecchi. Tradução: MEDEIROS, Carlos Alberto. Rio de 
Janeiro: Ed: Zahar, 2005. Acesso em: 03/06/2019.

BRASIL.Lei de Cotas. http://www.deficienteonline.com.br/lei-8213-91-lei-de-cotas-para-deficientes-e-
pessoas-com-deficiencia___77.html Acesso em: 14/04/2019.

 ______Ministério do Trabalho. SIT. A Inclusão de pessoas com deficiência no mercado 
de trabalho. 2. ed. Brasília: MTE/SIT, 2007. Disponível em: http://portal.mte.gov.br/data/files/
FF8080812CCDAEDE012CD0A2B79F70B3/inclusao_pessoas_deafi12_07.pdf  Acesso em: 27/05/2019.

 ______. Estatuto da Pessoa com Deficiência (2015). Lei brasileira de inclusão da 
pessoa com deficiência [recurso eletrônico]: Lei no 13.146, de 6 de julho de 2015, que 
institui a Lei brasileira de inclusão da pessoa com deficiência (Estatuto da pessoa com 
deficiência) /Brasília: Câmara dos Deputados, Edições Câmara, 2015. – (Série legislação; 
n. 200).Disponível em: <http://r.search.yahoo.com/_ylt=AwrCmrCgwe5boloAQywf7At.;_
ylu=X3oDMTBybGY3bmpvBGNvbG8DYmYxBHBvcwMyBHZ0aWQDBHNlYwNzcg--/RV=2/RE=1542402592/
RO=10/RU=http%3a%2f%2fwww.sed.sc.gov.br%2fdocumentos%2feducacao-especial-legislacao%2f5696-lei-
brasileira-inclusao-pdf/RK=2/RS=cV2SooKOVA9QzDmMeLrq4YfuncQ->. Acesso em 12/11/2018.

Declaração de Madri, (2003). Disponível em:<http://www.portalinclusivo.ce.gov.br/phocadownload/
legislacaodeficiente/declaracaodemadrid>.  Acesso em 02/12/2018.

FREIRE, Paulo. Educação e Mudanças. 22. ed. Rio de Janeiro: Ed. Paz e Terra, 1999.

GERHARDT, Tatiana Engel, et al.Estrutura do projeto de pesquisa. In: GERHARDT, Tatiana Engel; SILVEIRA, 
Denise Tolfo. Métodos de pesquisa. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2009.

GOLDFELD, Márcia. A Criança Surda: linguagem e cognição numa perspectiva sócio interacionista. São 
Paulo: Ed. Plexus, 1997.

SASSAKI, Romeu Kazumi. Construindo Uma Sociedade para Todos. Rio de Janeiro: Ed. Wva(r), 1997.

SANTANA, Ana Paula. Surdez e Linguagem. São Paulo: Plexus, 2007, p 26.

SOUZA, Jessé. A Ralé Brasileira: quem é e como vive. Belo Horizonte: Ed. UFGM, 2009.

WEBGRAFIA

https://www.deficienteciente.com.br/a-pessoa-com-deficiencia-e-sua-relacao-com-a-historia-da-humanidade-
parte-final.html Acesso em: 25/05/2019.



 
Sentidos e Sujeitos: Elementos que dão Consistência à História Capítulo 3 46

http://www.brasil.gov.br/ Acesso em: 19/05/2019.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/1937-1946/Del4830.htm  Acesso em: 01/05/2019.

_____http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8213cons.htm Acesso em: 19/05/2019.

https://psiconet.com/foros/trabajo/surdo.htm Acesso em: 05/11/2018.

http://uece.br/endipe2014/ebooks/livro2/FORMA%C3%87%C3%83O%20PROFISSIONAL%20E%20
INCLUS%C3%83O%20DE%20PESSOAS%20COM%20DEFICI%C3%8ANCIA%20NO%20MERCADO%20
DE%20TRABALHO.pdfAcesso em: 25/05/2019.

https://www.pensador.com/frase/MTI3NA/ Acesso em: 17/05/2019.



 
Sentidos e Sujeitos: Elementos que dão Consistência à História 197Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acessibilidade  33, 34, 36, 37, 38, 42, 43, 44

Análise da Teoria Quântica  103

APENOPE  62, 63, 64, 66, 67, 71, 72

Associação Cruzeiro Jaguarense  47, 48, 51, 59

B

Benzedeiras  74, 75, 76, 78, 79

C

Chapecó/SC  74, 75

Conflitos agrários  92

Curandeiras  74, 75, 76, 78, 79

D

Desapropriação de Terras  92, 96, 99

E

Experiências  1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 10, 11, 14, 15, 32, 35, 62, 65, 67, 70, 72, 80, 82, 83, 84, 88, 102, 

140, 142, 145, 158, 159, 169

Experimento das Duas Fendas  103, 104, 105, 106, 108, 109, 111, 114, 115, 116

F

Fontes orais  74, 75, 76, 77, 79

Formação de Professores  1, 2, 3, 4, 5, 7, 11, 16

Formações discursivas  80, 86

G

Goiás  4, 5, 6, 7, 1, 7, 33, 39, 63, 92, 93, 94, 96, 100, 101, 102, 157, 159, 196

Golpe  17, 63, 176

H

História  2, 11, 16, 25, 30, 35, 47, 48, 53, 59, 60, 61, 67, 70, 71, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 

82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 99, 101, 102, 107, 112, 113, 123, 124, 129, 131, 134, 

139, 140, 142, 143, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 159, 161, 163, 164, 169, 170, 

171, 172, 174, 175, 176, 180, 181, 183, 185, 189, 190, 192, 193, 196



 
Sentidos e Sujeitos: Elementos que dão Consistência à História 198Índice Remissivo

História da Educação  73, 80, 82, 83, 84, 90, 91

História do Processo de Escolarização  80, 81, 84, 85, 88, 89

I

Interação  1, 3, 7, 10, 33, 34, 41, 43, 44, 53, 109, 111, 114, 115, 133, 192

J

Jaguarão  47, 48, 49, 50, 51, 52, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61

L

Libras  33, 34, 37, 43, 44, 124

Lógica  23, 24, 27, 29, 87, 95, 103, 105, 107, 108, 110, 115, 116, 144, 162, 167, 168

Lutas  22, 36, 62, 65, 66, 67, 70, 72, 73, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 164, 165, 168, 169

M

Memória  47, 52, 59, 71, 73, 76, 91, 108, 121, 123, 125, 127, 130, 131, 151, 183, 184, 185, 189, 

190, 194, 195

Mercado de trabalho  33, 34, 36, 37, 38, 41, 42, 44, 45, 147

P

Patrimônio cultural  47

Política de Saúde Mental  17, 18, 19, 20, 23, 26, 28, 29, 30

Problema da Medição  103, 105, 106, 108, 110, 114, 116

R

Racismo  17, 18, 19, 20, 21, 25, 26, 28, 29, 31, 143, 144, 147, 148, 150, 153, 155, 156

Residência pedagógica  1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 16

S

Sistemas de Informação Geográfica  74, 75, 77, 79

Surdez  33, 34, 37, 39, 41, 42, 43, 44, 45

T

Terras devolutas  92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 102








